












































E para esclarecer de uma vez por todas, 
entendo como Economia Política clássica toda a 

economia desde W. Petty que investiga o nexo 
interno das condições de produção burguesas 

como antítese da economia vulgar, que apenas se 
move dentro do nexo aparente  



 [A economia vulgar] rumina constantemente 
de novo o material já há muito fornecido pela 

economia científica oferecendo um entendimento 
plausível dos fenômenos, por assim dizer, mais 
grosseiros e para o uso caseiro da burguesia. 

Limita-se de resto, a sistematizar, a pedantizar e 
proclamar como verdades eternas as idéias 

banais e presunçosas que os agentes da 
produção burguesa formam sobre seu mundo, 

 



clássica não ter jamais conseguido descobrir, a 
partir da análise da mercadoria e mais 

especificamente, [da análise] do valor das 
mercadorias, a forma de valor  a qual 

justamente torna [o valor] valor de troca. 
Precisamente, seus melhores representantes, 
como A. Smith e Ricardo, tratam a forma de 

valor como algo totalmente indiferente ou como 
 



grandeza de valor absorve totalmente sua 
atenção. É mais profunda. A forma valor do 

produto de trabalho é a forma mais abstrata e 
também, contudo, a forma mais geral do modo 

burguês de produção



como uma espécie particular e, com isso, ao 
mesmo tempo, histórica, de produção social. Se, 
no entanto, for vista de maneira errônea como a 
forma natural eterna de produção social, deixa-
se também necessariamente de ver o específico 
da forma valor, portanto, da forma mercadoria, 

 


